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Aos onze dias do mês de Fevereiro do ano de mil~s e oitenta 
e sete, nesta Cidade de Aveiro, Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões 

da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob a P~sid~ncia do Ve­

reador em regime de perman~ncia, Sr. Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, e 

com a presença dos Vereadores Srs. Eng9 Vltor Jose Pedrosa da Silva, Dr. Jose Pi­

res dos Santos, EngQ Carlos Manuel da Silva Santos e EngQ António Manuel de Almei­
da Alves. 

Pelas 14 horas e 30 minutos o Sr. Presidente declarou aberta a reunlao. 

De seguida foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas da­

das pelos Srs. Presidente - Jose Girão Pereira e Vereador Dr. Vltor Manuel Barra­

das Carvalho de Sequeira. 

RESUMO DI~RIO DA TESOURARIA: - Cons ul t ado o resumo da Tesouraria, res 

peitante ao dia 10 do mes em curso, verificou-se existir um saldo em dinheiro da 

quantia de tr~s milhões setecentos e trinta e oito mil seiscentos e vinte e oito 

escudos e noventa cent avos . 

SUBs1DIOS: - Na sequencia do jã falado na reunião de 26 de Janeiro, o 

Vereador Sr. EngQ António Alves falou de novo nas carências financeiras que o Clu­

be do Povo de Esgueira vem atravessando e propôs que seja atribuldo ao mesmo um 

subsldio de setecentos e setenta mil escudos, destinado a compar t i ci par uma viatura 

de nove lugares jã adquirida, dado que têm pago regularmente as facturas relativas 

ã utilização das viaturas municipais e também porque se propem a partir de agora, 

utilizã-las o menos posslve1. Sobre o assunto, seguiu-se breve tro ca de impressões, 

tendo sido d~iberado, por unanimidade, que o assunto seja apre ciado na próxima reu­

nião, conjuntamente com outro pedido idêntico jã formulado pelo Clube dos Galitos. 

CLUBE 00 POVO DE ESGUEIRA: - Face aos contactos efectuados entre a 

Direcção do Clube e o Vereador Sr. EngQ Vltor Silva, a Cãmara deliberou, por unani­

midade, encarregar os Serviços Tecni cos de elaborarem um estudo com vista ã adapt~ 

ção a Sede do Clube, do espa ço exterior da Estação de Tratamento daquela freguesia. 

ZONAS DEGRADADAS: - No uso da palavra, o Vereador Sr. En~Q Car los San­

tos referiu-se ao mau aspecto em que se encontra a zona que fica junto ã linha do s 



caminhos de ferro ja desactivada existente ~~da~va do ~ qu~en­
contra completamente obstruida com lixos e silvas, parec ndo-lhe ate existir já 

uma construção clandestina em cima da me sma, ao que o Vereador Sr. Dr. Pires dos 

Santos esclareceu que o assunto está já a ser anali sado pelos Serviços de Fiscali­

zação, que estão a envidar esforço s no sentido de se encontrarem as soluções mais 
convenientes. 

TRANSITO: - Na sequência das várias deliberações já tomadas sobre a 

reconversao do trânsito na Avenida Dr. Lourenço Pei xinho e após breve troca de im­

pressões, a Câmara deliberou, por unanimidade, co~ base no estudo já aprovado, 

abrir concurso limitado para a execução das respectivas obras, correspondente s a 

primeira fase num troço ainda a definir. 

PROJECTO MEREC: - No uso da palavra, o Vereador Sr. Eng9 Vitor Silva 

disse da necessidade de se proceder ã admissão do pessoal que presta servi ço no 

projecto MEREC, já que as respectivas verbas sã o entregues a esta Câmara Munici­

pal pela Comi ssão de Coordena ção da Região Centro, ficando os Serviços Administra­

tivos de estudar o assunto, a fim de se decidir sobre a materia na próxima reuni­
-ao. 

FE~TAS DO MUNICIpIO: - Na sequência das deliberações já tomadas sobre 

o assunto, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos deu nota do andamento de todo o pro­

cesso relativo ã realização dos fe stejos em epigrafe, informou que já se realizou 

uma reunião com algumas Juntas de Freguesia com vista ã sua participação nos mes­

mos e pediu aos restantes Vereadores que apresentem sugest ões que incentivem a 

iniciativa que se pretende levar a cabo, ao que todos mostraram receptividade, se­

guindo-se troca de impressões. 

RECINTO DE FEIRAS E EXPOSI ÇDES: - Em seguiment o da deliberação toma­

da na reunião de 26 de Janeiro, findo, a Câmara apreciou duas propostas para o fo~ 

necimento e aplicação de um tecto falso no secretariado do pavilhão octogonal, 

apresentadas pelas Firmas Póvoa & Irmãos, Lda., e Carpintaria Pirona, das quantias 

de duzentos e sessenta e dois mil trezentos e noventa e dois escudos, incluindo 

IVA, e duzentos e se ssenta e sete mil e trezentos escudos, mais IVA, respe ctivame~ 

te. Lida a informação prestada pelos Serviços Técnicos que aqui se dá como trans­

crita, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a execução dos trabalhos ã Firma 

Póvoa & Irmãos, Lda., por ser a proposta mais vantajosa. 

-De seguida, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos referiu-se ã possibili­

dade de, ainda no ano em curso, ser in stalado um restaurante pre-fabricado no Re­

cinto de Feiras e Exposições - ambição de hã longo tempo -, e informou de que se 

po ssui para o efeito uma proposta da Carmel, a unica empresa que possui o material 

adequado e se propõe fornecê-lo em data conveniente. 
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Seguiu-se troca de impressões, tendo sido iberado~animida­
-~
 

de, concordar com aquela sugestão, ficando encarregado O Sr. Dire ctor dos Servi­
ços Tecnicos de estudar o assunto e de o apresentar na próxima reunião para deci­
sao. 

ESCOLAS DO CONCELHO - CONSTRUÇAO DO NOCLEO ESCOLARDE EIXO: - Na se­

quência da deliberação tomada na reunião de 10 de Novembro do ano findo, foi lnl­

ci ada a abertura das propostas para a construção da la. Fase do Núcleo Escolar de 

Eixo, as quais foram apresentadas pelas Firmas que a seguir se indicam e dos se­

guintes valores: N9 1 - SAVECOL - Sociedade Aveirense de Construções Civis, Lda., 

catorze mil hões duzento s e um mil seiscentos e quarenta e cinco escudos; NO 2 ­

Antero Marques dos Santos - treze milhões setecentos e oi t ent a e dois mi l novecen­

tos e oitenta escudos ; NO 3 - M. Mendes, Lda., - treze milhões seiscentos e sessen 

ta e nove mil trezentos e trinta e nove escudos; NO 4 - Jose Tavares de Almeida ­

- dezasseis milhões e oitocentos mil escudos; e NO 5 - ZEUS - Sociedade de Constru 

ções Civis e Industriais, Lda. - treze milhões seiscentos e ci nquent a mil escudos. 

Apos breve troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

remeter o respectivo processo para estudo e informação pelos Serviços Técnicos, 

com vista a posterior resolução. 

LDEM - ES COLA PRIMARIA NO 2 DO BONSUCESSO: - No seguimento dadelibera­

ção tomada na reunião de18 de Dezembro, ultimo, foram abertas as seguintes propostas 

para a reparaçao da Escola Primãria em eplgrafe, cujos valores também se indicam: 

NO 1 - Manuel de Jesus Valente - um milhão trezentos e noventa mil escudos; NO 2 ­

- João Martins da Silva - um milhão quatrocentos e cinquenta mil escudos; NO 3 ­

- Afonso Gomes dos Reis - um milhão e oitenta mil escudos. 

~i deliberado, tambem por unanimidade, remeter estas propostas aos 

Serviços Tecnicos para estudo e informaçã o, a fim de posteriormente o Executivo 

se pronunci ar. 

IDEM - PRIMARIA NO 11 DA PRESA: - Na sequência da deliberação tomada 

na reunião de 26 de Janeiro, ultimo, e face ao teor da informação prestada pelos 

Servi ços Técnicos foi d~iberado, por unanimidade, adjudicar a João Rodrigues da 

Silva Cascais pela quantia de duzentos e set ent a mil es cudos e demais condições 

constantes da proposta, às obras de reparação na Escola Primãria da Presa. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇAo DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por una­

nimidade, autorizar o pagamento dos seguintes auto s de vistoria e medição de tra­

balhos: 
-2a. situação e ultima da obra "Reparação da Rua Dr. Alberto Souto ­

- Bonsucesso - Aradas - Avei r o'", adj udicada a Mari o Po 1on i o, Lda., da qunanti a de 
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novecentos e quarenta e três mil e nove escudos; j~ ~ 

-2a. situação da obra "Execução de Pilares nod~ArmadO 

Pavilhão do CENAP" , adjudicada a Afonso Gomes dos Reis, de quatrocentos 
e trinta e seis mil e noventa e um es cudos; 

-3a. situação da obra "Con cepção Execução do Cent ro Coordenador de 

Transportes - la. Fase", adjudicada ã SAVE COL - Sociedade Aveirense de Construções 

Civis, Lda., da quantia total de dois milhões cento e treze mil oitocentos e sessen 
ta escudos. 

AQUISIÇOES; - Foi del·iberado, por unanimidade, autorizar a aquisi ção 

do material constante das seguintes requisições: serviço requisitante 03 - n9 66/ 

/ 87, da quantia de cent o e quatro mil e trinta e quatro escudos; serviço requlsl­

tante 06 - n9 255/87, da quantia de cento e setenta e um mil setecentos e dez escu­

dos e vinte centavos e serviço requisitante 09 - n9 58/ 87, da quantia de duzentos 

e nove mil seiscentos e noventa e oito escudos. 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇAO DE VITRINES E PLACAR OS PARA O MUSEU DE CAÇA 

E PES CA: - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 26 de Janeiro, findo, 

e fa ce ao teor da informação prestada pelos Serviços Te cnicos, foi deliberado, por 

unanimidade, adjudicar ã INCORMATE, o fornecimento do seguinte material destinado 

ao Museu de Caça e Pesca: 13 vitrines de vãrias dimensões, sendo cinco ao preço 

unitãrio de cento e trinta e seis mil quinhentos e quarenta e sete escudos, uma pe­

la quantia de cem mil cento e oitenta e sete escudos, quatro pela importância de 

noventa e quatro mil quatrocentos e vinte e cinco escudos, cada, e três da quantia 

de trinta e doi s mil duzentos e quarenta e um escudos, cada; e, ainda, três paineis 

ao preço unitãrio de vinte e oito mil setecentos e trinta e cinco escudos, sendo a 

todas estas importâncias acrescida a percentagem de dezasseis por cento correspon­

dente ao IVA, o que perfaz um total de um milhão quinhentos e cinquenta e oito mil 

quinhentos e vinte e três escudos. 

ALIENAÇAO DE BENS: - Foi deliberado, por unanimidade, conferir poderes 

ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no contrato referente 

ã alienação ã PORTUCEL - Empresa de Celulose e Papel de Portugal, E.P., de um pré­

dio rustico sito nas Poças do Regato, da freguesia de Cacia, com a ãrea de cinco 

mil cento e trinta e seis metros quadrados, ao preço de cento e cinquenta escudos 

o metro quadrado, tendo em vista que o referido imóvel jã se encontra registado na 

Conservatória a favor do Municipio, conforme deliberação tomada na reunião de 23 

de Junho do ano findo. 

JUNTA DE FREGUESIA DE ERQUEIXO: - Foi deliberado, por unanimidade, 

apos breve troca de impressões, conceder um subsidio da quantia de sessenta e seis 
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mil d uze ntos e dez es cu dos ã J un ta de Fregue s i a d ReqUeiX~~a paºamen­
to dos encargos correspondentes ã limpeza de valetas daquela fregU~):~~forme 

factura apresentada. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - DISCIPLINA: - Na sequ~ncia da deliberação to­

mada na reuni ão de 10 de Novembro do ano findo. que deliberou proceder a inquerito 

relativamente aos factos constantes da participação apresentada pela servente de 

sentinas Maria de La-Salete Fernandes Botelho, a Câmara tomou conhecimento do rela­

tôrio do respectivo Instrutor, cujo teor aqui se dá como transcrito, tendo sido de­

liberado, por unanimidade, mandar arquivar o processo em causa, com os fundamentos 

expressos no citado relatorio. 

IDEM - CONCURSOS - ELECTRICISTA DE 3A. CLASSE: - Face a uma informação 

da Secção de Pessoal cujo teor aqui se dá como transcrito e ouvidos os esclarecime~ 

tos prestados pelo Sr. Director dos Serviços Administrativos, foi deliberado, por 

unanimidade, abrir concurso interno para o preenchimento de um lugar vago de electri 

cista de 3a. classe e, ainda, nomear os Srs. Presidente, Vereador Eng9 Vltor Silva 

e Director dos Serviços Tecnicos, para constituirem o respectivo júri, nos termos 

legais. 

IDEM - IDEM - FISC~~ MUNICIPAL PRINCIPAL: - Na sequ~ncia da deliberação 

já tomada sobre o assunto na reunião de 10 de Novembro, do ano findo, a Câmara to­

mou conhecimento da acta do júri do concurso em epígrafe, segundo a qual, os res­

pectivos candidatos obtiveram as seguintes classificações: 12 valores - Adriano Cir­

ne Tavares e Manuel da Silva; 11 valores - Americo Neves da Silva, Herculano Gonçal­

ves Carvalhosa. Antonio Manuel Ramos Assunção, Jose Evaristo Rodrigues de Almeida, 

Arnaldo da Cruz Lopes. Antonio Ramos Andrade, Aires da Silva e Antônio de Sousa Li­

ma. 

Foi deliberado, por unanimidade. e por escrutfnio secreto, homologar 

as referidas classificações e nomear para as vagas existentes, os candidatos classi­

ficados em primeiro lugar. 

LICENÇAS OE LOTEAMENTO: - Na sequ~ncia da deliberação tomada na reunião 

de 19 de Janeiro, ultimo, foi de novo presente o processo n9 519/81, de Antonio Pe­

reira Ferreira. Apôs breve troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

assumir o pagamento relativo aos encargos de electricidade, nos termos já acordados 

com o loteador continuando a execução das infraestruturas definidas no processo ini­

cial a ser da inteira responsabilidade do requerente. 

GABINETE OE APOIO A PRESIDtNCIA: - Na sequência de uma consulta formu­

lada ã Comissão de Coordenação da Região Centro, relativamente ã aplicação do Esta­

tuto Disciplinar as pessoas designadas para fazerem parte do Gabinete de Apoio Pes­
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soa1 ii Pre si dênci a, a Câmar-a tomou conheci mento do pare cer eiM' ; do ~ a Enti­

dade' que é de opinião que "o Estatuto Disciplinar devera ser ~p l icado aos membros 

do Gabinete de Apoio Pessoal do Presidente da Cãm a ~a , uma vez que este s se devem 

considerar agentes administrativos (por aplicação analõgica do que legalmente se 

dispõe para os membros dos Gabinetes Ministeriais, extenslvel aos membros dos Gabi­
netes de Apoio Pessoal dos Governadores Civis)". 

HABITAÇAo - BAIRRO SOCIAL DE AZURVA - 2A. COMERCIALIZAÇAO: - Face ao 

pedido formulado por Lusitana Maria Geraldes da Fonse ca e ã avaliação efectuada pe­

lo Director dos Ser viços Técnicos, foi deliberado, por unanimidade, fi xar em três 

milhões duzentos e trinta e quatro mil quatrocentos e cinquenta e cinco escudos o 

preço pa~a a 2a. comercial ização do fogo sito no bloco I - Sul - 19 Dt9 de que a 

requerente e proprietaria e mandar proceder ã abertura do respectivo concurso, nos 

termos 1egais. 

PUBLICAÇOES: - Apõs breve tro ca de impress ões, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, e por proposta do Vereador Sr. Prof. Cel so Santos, adquirir cinquenta 

exemplares do livro "Uma Historia de Desamor", da autoria da Dra. Graça Gonçalves, 

ao preço unitario de quatrocentos e cinquenta escudos. 

-De seguida, o mesmo Sr. Vereador referiu que foi feita uma oferta a 

Biblioteca de oitocentos livros e seiscentas revistas, sobre os mais variados temas, 

e propôs que ã pessoa em causa , que pretende manter o anonimato, seja concedida uma 

comparticipação pecuniaria, ficando o assunto para decisão na proxima reunlao. 

ESPE CTÃCULOS: - Face a um pedido formulado pela Companhia de Dança de 

Aveiro, foi d~iberado, por unanimidade, apoiar a realização de um espectáculo con­

junto com aquela Companhia e o Musico Julio Pereira, em moldes a estudar oportuna­

mente, devendo a correspondente re ceita reverter para este Municlpio. 

FUNDO SOCIAL EUROPEU: - Presente uma factura da Tipografia de Aveiro, 

Lda., da quantia de trinta mil escudos, correspondente ã impressão de três mil exem­

plares do Diploma ftQ A4, destinados aos alunos dos Cursos comparticipados pelo Fun 

do Social Europeu. Apas troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, auto­

rizar o seu pagamento. 

EDIF1cIOS MUNICIPAIS - ASSOCIAÇAO ARTE E CULTURA DE AVEIRO "CALOUSTE 

GULBENKIAN": - A Câmara tomou conhecimento de um oflcio da ACAV atraves do qual se 

solicita o fornecimento de um documento da habitabilidade das in stalações e, também, 

cont rat o ou vlnculo da autorização de ocupação das áreas para o funcionamento daque­

la Associação, com vista ao seu envio ã Direcção-Geral para efeitos de se manter a 

Escola de Iniciação Artistica dentro do Ensino Privado. Foi deliberado, por unanimi­
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dade, que o assunto seja objecto de resolução na pr6xim 

ESCOLA SECUNDARIA N9 2 DE AVEIRO - CONSELHO - race ao pe­

dido formulado pela Es cola Secundaria n9 2 de Aveiro, e pós breve tro ca de impres 

sões, foi deliberado, por unanimidade, indicar o Vereador Sr . Prof. Celso Santos 

para representar a Câmara no Conselho Consultivo daquele Estabelecimento de Ensino. 

CONCURSO" ARCO- IRIS" : - Após troca de impressões, foi cEliberado, por 

unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Prof . Celso Santos, autorizar o paga­

mento da quantia total de onze mil cent o e vinte escudos, correspondente ãs despe­

sas efectuadas com a deslocação de uma equipa de alunos da Escola Secundaria N9 1 
a Lisboa, para participar no con curso "Arco-Iris", promovido pela R.LP., em que 
ganharam o primeiro lugar. 

INTERCAMB 10 CULTURAL ENTRE DOCENTES DE UMA ESCOLA FRANCESA E A ESCOLA 

SECUNDARIA DE JOSE ESTtVAO: - Presente um oflcio da Es cola Secundaria de Jose Es­

têvão a solicitar a cedência de um autocarro e uma lancha para os dias 17 e 21 de 

Fevereiro corrente, com isenção do pagamento da respectiva taxa de utilização. Após 

troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, deferir. 

AGROVOUGA / 87: - Após breve troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade, fi xar a data de 11 a 19 de Julho, próximo, para a realização da Agro­

vouga/87, ficando assim rectificada, na parte respectiva, a deliberação tomada em 

16 de Novembro do ano findo, sob o t Itul o "Feiras Anuais". 
Seguiu-se troca de impressões sobre a constituição das Comissões Exe­

cut i va e Tecni ca do Certame em eplgrafe, ficando o assunto para ulterior decisão 

numa próxima reunião. 

FARAV: - Em consequênci a da deliberação anterior, que fixou nova data 

para Agrovouga /87, foi deliberado, por unanimidade, que a FARAV, a levar a efeito 

no ano em curso, se realize de 25 de Julho a 23 de Agosto, fi cando assim alterada 

a data inicialmente prevista e que havia sido fi xada por deliberação de 16 de No­

vembro do ano findo. 

AVEIRO E BOURGES - RELAÇOES DE AMIZADE: - De acordo com o teor de uma 

carta da Edilidade de Bourges, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a deslocação àquela Cidade de uma Delegação Aveirense para 

participar nas Comemorações de Aniversario da Assinatura da Carta de Amizade, que 

se realiza com o patroclnio da Federação Mundial das Cidades Geminadas e que terão 

lugar de 25 a 28 do corrente mês. 

AVEIRO E A CIDADE FRANCESA DE ARCA CHON - RELAÇOES DE AMIZADE: - Na 

sequência dos contactos que vêm sendo estabelecidos com vista ao estreitamento de 



relações de· amizade com a Cidade Francesa d~1::~ ve~~~cel S 0 

Santos comunicou que convidou o Maire daquela Edilida d a visitar Aveiro, aquando 

da realização festividades que se aproximam, o que me eceu a con cordância do Exe­
cutivo. 

AQUISIÇAO DE BENS: - Face aos contactos estabelecidos com o Vereador 

Sr. Dr. Pires dos Santos e a Famllia Lebre e de acordo com uma avaliação efectuada 

pelo Sr. Director dos Ser vi ços Tecnicos, que aqui se dá como transcrita, foi de­

liberado, por unanimidade, formalizar a proposta de aquisição de um predio perten­

cente aquela Famllia, sito no Gaveto das Ruas Gustavo Ferreira Pinto Bastos e Mi­

guel Bombarda, nas seguintes condi ções: 1 - Preço de aquisição - dezasseis milhões 

e quinhentos mil escudos; 2 - Que ao preço estabelecido em 1 seja acrescida a im­

portân cia de mil e quinhentos contos por cada fogo que esteja livre à data da ce­

lebração da escritura e sem mais encargos para a Câmara. 

ALIENAÇAo DE BENS: - No uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Pires dos 

Santos submeteu ã consideração do Executivo uma proposta de rectificação da deli­

beração t omada em 22 de Dezembro do ano findo, do teor seguinte: "Tem-se verifica­

do que não tem sido respeitadas as condições de venda dos lotes de construção ven­

didos pela Câmara ultrapassando-se nalguns casos, de modo signifi cativo, a area de 

pavimento delas constante . Estas situações condicionam, por vezes, a aprovação de 

novos projectos por razões de ordem urbanlstica, Não sendo posslvel regularizar 

agora factos passados tambem não e razoavel manter indefinidamente o criterio de 

aprovação de projectos nesta situação com o fundamento em antecedentes criados sem 

que haja um equillbrio entre o autorizado e o pago. Nestes termos, sempre que por 

razões urbanlsticas ou arquitectonicas seja aconselhavel a aprovação de projectos 

com area de pavimento construlvel superior a definida nas condições de venda, pro­

põe-se: 1 - Que o respectivo li cenciamento fique condi cionado ao pagamento previo 

do excesso de area definida nas condições de venda, da seguinte forma: a) - Area 

destinada a habitação em fracções autonomas ao preço porque foi vendido o re spec~i 

vo terreno em hasta publica; b) - Area destinada a habitação que não constitulndo 

fracções autónomas são destas complemento, o preço correspondente a cinquenta por 

cento do da hasta pubTica; c) - Area destinada a arrumos, garagens e marquises ou 

varandas abertas, isenta de qualquer pagamento. 2 - Que a presente deliberação se 

aplique a todos os casos abrangidos pela deliberação que agora se rectifica". 

Apôs troca de impressões, a presente proposta mereceu aprovação por 

un an i mi dade. 

LICEN ÇAS DE OBRAS: - Foi presente e apreciado o processo N9 529/85, 

de Altamiro Moreira Dias, a apresentar exposição. Ouvidos os esclarecimentos pres­

tados pelo Vereador Sr. Dr . Pires dos Santos e apos troca de impressões, a Câmara 



deliberou, -por unanimidade, que ao presente processo seja aplicado o teor da de­

liberaçâo gen~ri ca tomada sobre o assunto, no dia de hoje, podendo o pagamento 

da verba cor re spondent e ã correcção de ãreas ser feito pelo requerente em presta­

çoes, ou dilatado no tempo, após as necessãrias negociações, para o que fica en­

carregado aquele Sr . Vereador. 

APROVAÇAO EM MINUTA: - Finalmente foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n9 4 do Art9 859 

do De creto-Lei n9 100 /84, de 29 de Março . 
A presente acta foi distribulda por todos os Membros da Câmara Muni­

cipal e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, confor 

me determina o Art9 49 do Decreto-Lei n9 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas e 15 minutos. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que eu, 

~ ~ )( -~~~r dos Serviços Administrativos da Câma­

ra Municipal de Aveiro, a subscrevo . 

~~~
 


